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Senhor, até aos céus se eleva1. a vos sa bon da de
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A vossa justiça é como os mon tes al tís si mos,
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os vossos juízos são como o a bis mo pro fun do.
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Em Vós, Senhor, está a fonte da vida 

Azevedo Oliveira

O Canto na Liturgia
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Cântico de comunhão

2.    Como é admirável, ó Deus, a vossa bondade:
       à sombra das vossas asas se refugiam os homens.
       Podem saciar se da abundancia da vossa casa
       e Vós os inebriais com a torrente das vossas delícias.

4.   A maldade fala ao ímpio no seu coração;
       a seus olhos não existe o temor de Deus.
       Mas a si próprio se ilude,
       para não descobrir nem odiar a sua iniquidade.

3.    Em Vós está a fonte da vida,
       e é na vossa luz que vemos a luz.
       Conservai a vossa bondade aos que Vos conhecem
       e a vossa justiça aos homens rectos de coração.


